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Resumo simples 

Este estudo teve como objetivo avaliar a quantidade de fluidoterapia administrada em cães 

desidratados e investigar sua possível associação com alterações eletrolíticas. Foram incluídos 

no estudo quatro cães atendidos na Clínica Veterinária São Francisco de Assis. Os animais 

apresentavam sinais clínicos de desidratação por gastroenterite e foram submetidos a 

fluidoterapia intravenosa. Os critérios de exclusão incluíram alterações renais prévias ou a 

impossibilidade de completar as 48 horas de internação necessárias para a coleta dos dados. 

Durante o período de acompanhamento, foram registrados o volume total de fluidos 

administrados, bem como as concentrações de sódio, potássio e cloro, medidas em três 

momentos distintos: na admissão, após 24 horas, e após 48 horas de tratamento. Os resultados 

mostraram uma correlação positiva moderada entre o tempo de internação e o volume de 

fluidoterapia infundido, sugerindo que, conforme o tempo de tratamento avançava, os cães 

recebiam mais fluido, como esperado. Além disso, uma correlação negativa moderada foi 

observada entre o tempo e o tempo de preenchimento capilar (TPC), o que indica que a 

reidratação pode ter sido eficaz ao longo do tempo. Observou-se também uma correlação 

negativa entre o volume infundido e as concentrações de cloro e sódio, sugerindo que a 

administração de maiores volumes de fluidoterapia pode estar associada a uma diminuição nas 

concentrações desses eletrólitos. Devido ao pequeno número de pacientes incluídos, as 

correlações encontradas devem ser interpretadas com cautela. As tendências observadas podem 

não se sustentar em amostras maiores ou em estudos futuros. Para conclusões mais robustas, 

seria necessário incluir mais pacientes e realizar medições adicionais ao longo do tempo. Ainda 

assim, os resultados iniciais fornecem pistas importantes que podem orientar futuras pesquisas 

sobre o uso de fluidoterapia em cães. O estudo também aponta para a importância do 

monitoramento contínuo e rigoroso dos parâmetros eletrolíticos durante a administração de 

fluidos, a fim de evitar possíveis complicações associadas ao tratamento. Esses achados, 

embora preliminares, são fundamentais para o aprimoramento das práticas clínicas em medicina 

veterinária, especialmente no manejo de cães desidratados. 
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